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Resumo
O aumento da ingestão de dietas como a de cafeteria, altamente palatável e calórica, tem contribuído para o aumento da obesidade, que está associada a várias morbidades. Estas alterações são observadas em filhos de mães obesas, sugerindo uma programação metabólica induzida pela obesidade materna. Abordagens como a cirurgia bariátrica têm emergido como uma estratégia para redução de gordura corporal e alterações fisiológicas associadas. O presente estudo pretende avaliar a regularidade do ciclo reprodutivo (estral) e o número de óvulos das fêmeas da prole de ratas obesas submetidas à cirurgia de derivação gástrica em Y de Roux (DGYR). Ratas adultas foram divididas em três grupos: a) Cafeteria - DGYR (CAF DGYR), submetidas à dieta de cafeteria e à cirurgia bariátrica em Y de Roux; b) Cafeteria - Pseudo-Cirurgia (CAF PC), submetidas à dieta de cafeteria e à pseudo-cirurgia e c) Controle (CTL), alimentadas com dieta de ração padrão, sem procedimento cirúrgico. As fêmeas dos três grupos foram colocadas para cruzamento. Aos 21 dias de vida, os filhotes foram desmamados e o peso corporal e a ingestão alimentar foram mensurados em dias alternados. A partir do 70º dia de vida (início da idade reprodutiva), foi realizado o controle das fases do ciclo estral das fêmeas da prole. Aproximadamente aos 90 dias de idade, na fase do estro do ciclo estral, procedeu-se a contagem do número de óvulos de cada ovário e foram mensurados o peso corporal e o peso das gorduras retroperitoneal e perigonadal. 

Introdução
As tecnologias adquiridas atualmente têm como intenção melhorar a qualidade de vida do homem (Veraszto et al., 2009). Ela proporcionou mudanças no estilo de vida das pessoas principalmente com relação ao hábito alimentar, que vem mudando de alimentos saudáveis, para alimentos ricos em gorduras e calorias. 

Devido a estas mudanças, é cada vez maior a incidência de obesidade, ela afeta praticamente todos os grupos socioeconômicos e idades, tanto de países desenvolvidos quanto em desenvolvimento. Além disso, aumenta o risco de desenvolvimento de problemas de saúde (Mayes & Watson, 2004) bem como, alterações nas funções reprodutivas. Sendo assim, a obesidade e suas morbidades podem ser revertidas e mesmo evitadas na mãe e nos filhos com a redução do peso corporal (Clark et al., 1995). Porém, dietas e exercícios, apesar de serem efetivos na perda de peso, resultam somente em uma melhora modesta de disfunções e doenças associadas à obesidade (Jeffery et al., 2000). Em contraste, abordagens cirúrgicas têm emergido como uma estratégia efetiva para perda de peso durável e, além disso, melhoram a glicemia, dislipidemia (Kral et al., 2006), previnem a hipertensão arterial e o DM tipo II (Peltonen et al., 2004). A cirurgia de derivação gástrica em Y de Roux produz do ponto de vista mecânico, restrição gástrica que induz à saciedade precoce com consequente diminuição do volume das refeições (Del Castillo Dejardin et al., 2004).
Com base nisso, o presente trabalho justifica-se pela escassez de dados referentes às consequências reprodutivas na prole induzidas pela obesidade materna e pela necessidade de ferramentas para se tentar evitar os efeitos deletérios da obesidade materna sobre a prole.

Material e Métodos

Serão utilizadas ratas Wistar que serão obtidas no Biotério Central da UNIOESTE. Os animais foram mantidos no biotério setorial do laboratório de Fisiologia e Biofísica do CCBS, em condições de luminosidade (luz das 07h00min às 19h00min) e temperatura (23 ± 2 ºC) controladas. 
Ratas foram divididas aleatoriamente em três grupos: 1) Grupo controle (CTL) que receberá dieta padrão até o desmame da prole; 2) Grupo Cafeteria Pseudo-Cirurgia (CAF PC) e 3) Grupo Cafeteria DGYR (CAF DGYR), que receberam dieta de cafeteria até o desmame da prole. O procedimento cirúrgico e pseudo-cirúrgico foi realizado aos 65 dias de vida nas ratas do grupo CAF DGYR e CAF PC, respectivamente. Aos 105 dias foi realizado o cruzamento das ratas de todos os grupos experimentais. Os animais do grupo controle receberam dieta padrão (BioBase, Brasil) e água à vontade. Os animais do grupo que receberam a dieta de cafeteria (Sagae et al., 2012), que consiste na oferta de alimentos de elevado valor calórico, incluindo refrigerante sem gás, salgadinhos, balas, bolachas, carne, ração, etc, alternados semanalmente.
Uma semana antes da cirurgia, todos os grupos experimentais receberam dieta liquificada. Antes do procedimento, todos os animais ficaram em jejum de 12 a 16 horas. Os animais foram anestesiados e cinco minutos antes do início da cirurgia os animais receberam dose única de antibioticoprofilaxia com ceftriaxona, 50mg/kg, intramuscular e analgesia com dipirona sódica na dose de 50 mg/kg, subcutâneo. Foi realizada uma injeção subcutânea de 20 ml de soro fisiológico 0,9%, para hidratação. Em seguida foi realizada o procedimento da cirurgia de DGYR no grupo CAF DGYR, e no grupo CAF PC foi realizado a pseudo-cirurgia.
Quatro semanas após o procedimento cirúrgico foram realizados os cruzamentos. Um macho para cada duas fêmeas foram colocados em uma caixa durante um período de 21 dias. Após, as fêmeas foram colocadas individualmente em caixas e o dia do parto foi considerado como dia zero de idade da ninhada. A partir dos 21 dias de vida, os animais foram desmamados e pesados individualmente a cada dois dias até a data da eutanásia. Os alimentos ofertados foram pesados semanalmente, para cálculo do consumo alimentar. O controle das fases do ciclo estral foi realizado através de citologia vaginal, coletada através de lavado da vagina diariamente pela manhã. O material não foi fixado e foi observado a fresco num microscópio de luz com objetivas de 10X e 40X.

A eutanásia ocorreu aproximadamente aos 90 dias de idade dos animais, considerando que as fêmeas deveriam estar na fase do ciclo desejado, o estro. As fêmeas foram pesadas e, em seguida, foram dessensibilizadas por administração de anestesia para posterior eutanásia por decapitação em guilhotina. As gorduras retroperitoneal e perigonadal foram isoladas e mensuradas, para relacionar ao peso corporal (g/100g de peso corporal). Todos os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) portaria nº2729/2014 da Universidade Estadual do Oeste do Paraná.
Resultados e Discussão
Em relação aos parâmetros biométricos, o grupo CAF DGYR-F1 apresentou a redução de 15% no peso corporal, aos 120 dias de vida, quando comparados ao CAF PC-F1. Ao passo que o grupo CAF PC-F1 apresentou valores semelhantes ao CTL-F1 no parâmetro referido. Em relação ao peso das gorduras retroperitoneal e perigonadal observou-se o aumento de 33% e 40% do seu peso, respectivamente, nos animais do grupo CAF PC-F1, em relação ao grupo CTL-F1, com a normalização deste parâmetro na prole cujas matrizes foram submetidas à cirurgia de DGYR.
Com relação ao peso corporal e comprimento nasoanal não houve diferença significativa entre os grupos CTL-F1 e CAF PC-F1. Resultados semelhantes foram encontrados por Alfaradhi et al. (2011), que não observaram diferença no peso corporal e no CNA das proles dos grupos Controle e Mat-Ob (Obesidade Materna), sugerindo que o ganho de peso observado nas matrizes obesas não foi observado na prole com alimentação padrão, até as oito semanas de vida, e com este trabalho observamos que o mesmo não ocorre até as 17 semanas de vida dos animais, submetidos à dieta padrão. O grupo CAF DGYR-F1 apresentou valores reduzidos em ambos os parâmetros, além de ingerir menos alimento, quando comparados ao grupo CAF PC-F1. Estes resultados corroboram com os observados por Grayson et al. (2013) em um estudo realizado em ratas com obesidade induzida pela ingestão de dieta de cafeteria e submetidas à cirurgia bariátrica denominada gastrectomia vertical (HF-VSG), cuja prole apresentou redução significativa do comprimento nasoanal e do peso corporal quando comparadas às proles do grupo controle, desde os primeiros dias de vida até pós-desmame. A respeito do ciclo estral, não foi observada diferença significativa entre as proles dos três grupos, contrastando com o estudo de Connor et al. (2012) no qual foi observado diferença entre as proles de ratas Wistar que ingeriram dieta controle (CON) e que ingeriram dieta de cafeteria (HF) durante a gestação e o período de lactação. O ciclo estral foi observado por 12 dias e a prole do grupo HF apresentou 20% de estro prolongado, 30% de ciclos irregulares e 50% de ciclos regulares, enquanto que na prole do grupo CON foi observado 10%, 20% e 70% respectivamente. Além disso, as fêmeas das proles HF tiveram o início da puberdade precoce quando comparadas as fêmeas das proles CON.

Embora nossos resultados não tenham demonstrado diferença significativa nas fases do ciclo estral, o número de óvulos na prole do grupo CAF PC-F1 foi reduzido quando comparado ao CTL-F1. Esses resultados evidenciam a existência de uma programação da mãe para com a prole, ou seja, a ingestão da dieta de cafeteria pelas mães induziu alterações reprodutivas na prole, que não ingeriu dieta tal dieta.
Conclusões
O excesso de peso materno gerou na prole feminina acúmulo de gordura e diminuição do número de óvulos, porém, não alterou o peso corporal, comprimento nasoanal e regularidade do ciclo estral. Aos 120 dias de vida da prole, foi verificado apenas reflexos da cirurgia de DGYR sobre o peso corporal, comprimento nasoanal e consumo alimentar, não afetando a fertilidade. Esta se manteve reduzida pelo déficit do número de óvulos em todas as descendentes das mães expostas à dieta de cafeteria.
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